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Aos dezassete dias do Mês de Março do ano dois mil e dez, pelas quinze horas, reuniu o

Conselho Coordenador de Avaliação, adiante designado por CCA, na Biblioteca da

Direcção-Geral de Veterinária, com a ordem de trabalhos constante da convocatória
J

entregue a todos membros, que se junta à presente acta como anexo 1, que desta faz

parte integrante.

Na reunião estiveram presentes os membros do CCA:

Dr.' Susana Isabel Ferreira Guedes Pombo, Presidente do CCA;

Mestre Maria Luísa de Almeida dos Santos de Sá Gomes, Subdirectora-Geral;

Dr.' Isabel Maria Larangeira Simões Silva Cordeiro Ferreira, Directora de Serviços de

Administração;

Dr.' Maria José Marques Pinto, Directora de Serviços de Planeamento;

Dr. Henrique Luís Rodrigues Sales Henriques, Director de Serviços de Produção

Animal;

Dr. António Manuel Lopes Pina Fonseca, Director de Serviços de Saúde e Protecção

Animal, nesta reunião representado pela Dr.' Maria Rita Ramos Amador, conforme

declaração cuja cópia se junta e constitui anexo 2, que desta faz parte integrante;

Mestre Maria Helena Silvares Teodoro Ponte, Directora de Serviços de Medicamentos e

Produtos Veterinários;

Mestre Miguel José Sardinha Oliveira Cardo, Director de Serviços de Higiene Pública

Veterinária;

Dr. Alfredo Jorge da Cruz Sobral, Director de Serviços Veterinários da Região do Norte;

Dr. Luís Henrique Pereira Braz Marques, Director de Serviços Veterinários da Região

do Centro;

Dr. Carlos Manuel Parry Branco Apolinário, Director de Serviços Veterinários da

Região de Lisboa e Vale do Tejo;
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Dr.' Maria do Carmo Palma Caetano, Directora de Serviços Veterinários da Região do

Alentejo;

Dr. António Luís Gomes Madeira, Director de Serviços Veterinários da Região dom

Algarve;

Dr.' Maria João Rios de Oliveira Camões Gouveia Botelho de Sousa, Chefe de Divisão

do Gabinete Jurídico;

Dr. António José Rosinha , Chefe de Divisão do Gabinete de Auditorias, que nesta•I

reunião, por impossibilidade de estar presente , indicou verbalmente como seu

representante , o Dr. João Afonso.

Ordem de trabalhos:

1. INFORMAÇÕES DE CARÁCTER GERAL

A Presidente do CCA fez uma análise introdutória sobre as regras a aplicar em sede de

SIADAP no ano 2010, salientando a necessidade de cumprir, enquanto avaliadores,

avaliados e como membros do CCA, no processo global de avaliação do desempenho,

os princípios a que se subordina o SIADAP e que constam do art." 5.° da Lei n.° 66-

B/ 2007.

A Presidente alertou para a necessidade de uma correcta aplicação do SIADAP,

considerando as consequências que a avaliação do desempenho actualmente tem na

vida profissional dos dirigentes e dos trabalhadores, não só pelo disposto na Lei n.° 66-

B/2007, mas também por força da Lei n.° 12-A/2008, de 27 de Fevereiro.
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II. FIXAÇÃO DOS CRITÉRIOS PARA A PONDERAÇÃO CURRICULAR E SUA

RESPECTIVA VALORAÇÃO, DE ACORDO COM OS CRITÉRIOS FIXADOS PELO rV

DESPACHO NORMATIVO N.° 4-A/2010, DE 4 DE FEVEREIRO

Os critérios de aplicação da ponderação curricular foram aprovados pelo CCA, nos

termos constantes do documento que se junta, constituindo anexo 3, que desta faz parte

integrante.

III. ORIENTAÇÕES GERAIS EM MATÉRIA DE SIADAP PARA O CICLO ANUAL

DE 2010:

1. A Presidente informou os membros do CCA sobre os objectivos constantes do

QUAR (SIADAP 1) e a sua distribuição pelas diferentes unidades orgânicas

da Direcção-Geral para o ano de 2010, que como tal irá constar do Plano de

Actividades.

2. Os objectivos devem ser definidos em cascata, tal como decorre da alínea c)

do n.° 1 do art." 62.° da Lei n.° 66-B/2007, de 28 de Dezembro. Nestes termos,

os objectivos dos dirigentes (SIADAP 2) e dos trabalhadores (SIADAP 3)

serão definidos de acordo com os que decorrem do QUAR para a sua unidade

orgânica.

3. Tal como sucede com o QUAR, para cada objectivo contratualizado com os

dirigentes e com os trabalhadores têm de ser definidos indicadores de

desempenho, fontes de verificação e critérios de superação, que devem estar

directamente indexados aos constantes do QUAR e do Plano de Actividades

para as diferentes unidades orgânicas e que devem permitir, não só o

cumprimento do objectivo contratualizado, mas também a sua superação.

4. A Presidente do CCA alertou ainda para a necessidade de os indicadores de

desempenho a estabelecer para cada objectivo contratualizado com os

dirigentes e com os trabalhadores deverem obedecer aos mesmos princípios

l
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dos indicadores de desempenho a estabelecer no QUAR, e que constam do n."

1 do artigo 12" da Lei n." 66-B/2007 (pertinência face aos objectivos que

pretendem medir; credibilidade; facilidade de recolha; clarez

comparabilidade).

IV. ESTABELECER O NÚMERO DE OBJECTIVOS E DE COMPETÊNCIAS PARA

TODOS OS DIRIGENTES E TRABALHADORES DA DIRECÇÃO-GERAL

1. Na avaliação do desempenho dos dirigentes intermédios e dos trabalhadores

devem ser fixados quatro objectivos.

2. A meta de superação de cada objectivo deve consistir numa realização de 25% do

indicador de medida para o seu cumprimento.

V. DEFINIR AS COMPETÊNCIAS A AVALIAR EM SEDE DE SIADAP 2 E DE

SIADAP 3 E DO REGIME TRANSITÓRIO

(de acordo com o disposto no n.° 5 do art.° 36 e no n.° 1 do art.' 48.° da Lei n.° 66-
B/2007, de 28 de Dezembro)

1. Definição das Competências com base nas quais os dirigentes (SIADAP 2) e os

trabalhadores (SIADAP 3) serão avaliados no ciclo de avaliação anual de 2010.

2. Estas Competências são escolhidas nos termos dos n."s 6 e 7 do art." 36." e do n." 2

do art." 48.°, por remissão para o art." 36.", todos da Lei n.° 66-B/2007, de 28 de

Dezembro, de entre as que constam do Anexo VI da Portaria n.° 1633/2007, de 31

de Dezembro.

3. Os dirigentes e trabalhadores, no ciclo de avaliação anual de 2010, serão

avaliados com base nas competências abaixo identificadas:
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a. Cargos de direcção de nível intermédio e coordenadores técnicos

(avaliados em sede de SIADAP 2 por força do disposto na alínea d) do

art." 4 da Lei n.° 66-B/ 2007) - competências descritas nos pontos 1, 3, 4, 5,

6, 8, 9, 10 e 14 da lista relativa a estes cargos;

b. Trabalhadores integrados na carreira geral de técnico superior e nas

carreiras especiais de informática - competências descritas nos pontos 1,

3 a 5, 7, 8, 10, 13 e 16 da lista relativa ao pessoal técnico superior e técnico;

c. Trabalhadores integrados na carreira geral de assistente técnico -

competências descritas nos pontos 1, 3 a 5, 7 e 8 da lista relativa ao pessoal

técnico-profissional e administrativo;

d. Trabalhadores integrados na carreira de assistente operacional

competências descritas nos pontos 1, 2, 4, 5, 8 e 10 da lista relativa ao

pessoal operário e auxiliar.

4. Aos parâmetros Resultados e Competências é atribuída a seguinte ponderação:

a. Na avaliação do desempenho dos dirigentes intermédios e dos

coordenadores técnicos é atribuída a ponderação de 75% ao parâmetro

Resultados e de 25% ao parâmetro Competências.

b. Na avaliação do desempenho dos demais trabalhadores é atribuída a

ponderação de 60% ao parâmetro Resultados e de 40% ao parâmetro

Competências.

5. Competências para o pessoal em regime transitório do art.° 80.°:

a) Assim, os trabalhadores integrados na carreira geral de assistente

técnico serão avaliados igualmente tendo em consideração as

Competências constantes dos pontos 10, 11, 13 e 15 da lista relativa ao

pessoal técnico-profissional e administrativo.

b) Os trabalhadores integrados na carreira geral de assistente operacional

serão avaliados igualmente tendo em consideração as Competências

rK
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constantes dos pontos 7, 12, 13 e 14 da lista relativa ao pessoal operário e

auxiliar.

c) Para o pessoal a avaliar nos termos do regime transitório, o pessoal

integrado nas carreiras de assistente técnico e assistente operacional são

fixadas n e competências, tal como decorre do n.° 4 do art." 80.°

6. As Competências escolhidas para cada carreira /cargo encontram-se

esquematizadas, de forma a uma melhor compreensão pelos avaliados e

avaliadores das decisão ora, em causa, nos termos da tabela abaixo.

Competências

Regime normal Regime Transitório
Carreira/Cargo

Anexo Vi - Port. 1633/2007, de Art." 80 Lei n.° 66-B/2007, de 28

31 de Dezembro de Dezembro

Dirigentes intermédios 1, 3, 4, 5, 6, 8, 9, 10 e 14 Não aplicável

/Coordenadores Técnicos

Técnico Superior/ 1, 3, 4, 5, 7, 8, 10,13 e 16 Não aplicável

Carreiras de Informática

Assistente Técnico 1^4, 5, 7 e 8 10, 11, 13 e 15

Assistente Operacional 1, 2, 4, 5, 8 e 10 7, 12,13 e 14

VI. APLICAÇÃO DO REGIME TRANSITÓRIO PREVISTO NO ART .° 80.° DA LEI

N.° 66-B/2007, DE 28 DE DEZEMBRO.

7. Aplicação do regime transitório previsto no art." 80.° da Lei n." 66-B/2007:

a) A aplicação do regime transitório previsto no art.' 80." da Lei n.° 66-

B/2007, relativamente aos trabalhadores integrados na carreira de
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assistente técnico, muito embora não tenha sido aplicado nos ciclos de

avaliação anual de 2008 e 2009,

b) Para efeitos do disposto no n.° 9 do art." 80.° da Lei n.° 66-B/2007, a

avaliação final é a média aritmética simples das pontuações atribuídas

para cada trabalhador.

Não havendo mais nenhum assunto a tratar, a Presidente deu por encerrada a reunião

sendo lavrada a presente acta, que depois de lida vai ser assinada e rubricada por todos

os elementos presentes e que compõem o CCA.

A Presidente

(Susana Isabel Ferreira Guedes Pombo)

A Subdirectora-Geral

(Maria Luísa de Almeida dos Santos de Sá Gomes)

A Directora de Serviços de Administração

(Isabel Maria Larangeira Simões Silva Cordeiro Ferreira)

A Directora de Serviços de Planeamento

(Maria José Marques Pinto)

O Director de *iwiiço^ de Produção Animal

Ministério da

A g r i c u 1 t u r a,

do Desenvolvimento

w
e Sales Henri4es)

LARGO DA A(ADEMIA NA(IOSAI. DE DELAS ARFES. 2 - 1249-105 LISBOA I EI.EF. 21 323 95 00 FAX. 21 346 35 18 7



Ministério da

Agricu1tu r a,

. -^_ . do Desenvolvimento

Rural e das Pescas

A Chefe de Divisão de Profilaxia e Policia Sanitária

)

(Maria Rita Ramos Amador)

A Directora de Serviços de Medicamentos e Produtos Veterinários

(Helena Ponte)

O Diretor de Serviços de Higiene Pública Veterinária

(Miguel Oliveira Cardo)

O Director de Serviços Veterinários da Região do Norte

Sc^^
(Alfredo Cruz Sobral)

O Director de'eryiços Veterinários da Região do Centro

(LBraz Marques)

O Director de Serviçoseterinários da Região de Lisboa e Vale do Tejo

Carlo~ y Apolinário)

A Directora de Serviços Veterinários da Região do Alentejo

(Maria do Carmo Palma Caetano)

DGV
Direcção-Geral
de Veterinária

rt^
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O Directof de Serv gs Veterinários da 1^(egião do 41garve
II

(António Gomes Madeira)

A Chefe de Divisão do Gabinete jurídico

(Maria João Camões Gouveia)

P'1o Chefe de Divisão do Gabinete de Auditorias

(João Afonso)

tx ?^t Sc.V ''.vovf i, c E ti-pi<, h; 4k1 A ?n.íjNv: Á • , .

3 :rCtU c cc)&: ÂJ) o
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ANEXO 1
CONVOCATÓRIA
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Gabinete do Director-Gera!

CONVOCATÓRIA

Reunião do Conselho Coordenador da Avaliação

Convoco V. Exas. para a reunião do Conselho Coordenador da Avaliação, a

realizar no dia 17 de Março, pelas 15.00 H, na Biblioteca, com a seguinte Ordem

de Trabalhos-

1 . Informações de carácter geral;

2. Fixação dos critérios para a ponderação curricular e sua respectiva

valoração, de acordo com os critérios fixados pelo Despacho normativo n.°

4-A/2010, de 4 de Fevereiro;

3. Orientações gerais em matéria de SIADAP para o ciclo anual de 2010:

3.1 Fixação de objectivos face ao QUAR;

3.2 Indicadores de medida;

3.3 Critérios de superação de objectivos;

4. Estabelecer o n.° de objectivos e de competências para todos os

dirigentes e trabalhadores da Direcção-Geral;

5. Definir as competências a avaliar em sede de SIADAP 2 e de SIADAP 3 e

do regime transitório;

6. Aplicação do regime transitório previsto no artigo 80.° da Lei n.° 66-

B/2007, de 28 de Dezembro.

10 de Março de 2010

Susana Guedes Pombo

LARGO DA A( A°E 1IA NACIONAL DE BELAS %RTES. 2 - 1249-105 LISBOA TEI,EF. 21 323 9,1 (X) FAX. 21 346 35 18



Ministério da

Ag r i c u 1 t u r a,

do Desenvolvimento

Rural e das Pescas

CCA - ACTA n.° 3/2010

ANEXO 2

DGV
Direcção-Geral
de Veterinária

DECLARAÇÃO DE IMPEDIMENTO E SUBSTITUIÇÃO -

I.ARGO I)A ACADF:IWA ;\_1 (' IONAI, DE BE ASA RIES , 2- 1249-I05 LISBOA TELEF. 2132395 (H) FAX . 21 346 35 18



Página Web 1 de` 1

Director-Geral de Veterinária

De: Secretariado DSSPA

Enviado : segunda-feira, 15 de Março de 2010 16:35

Para : Director-Geral de Veterinária

Cc: Maria Rita Ramos Amador

Assunto : Reunião do Conselho Coordenador da Avaliação

Dra. Susana,

Com é do seu conhecimento vou estar fora nos próximos dias 15, 16 e 17 de Março, pelo que informo
que a Dra. Rita Amador vai-me representar na próxima reunião do Conselho Coordenador da Avaliação
no próximo di1 17 de Março.

Com os melhores cumprimentos
António Pina Fonseca"

Com os melhores cumprimentos.
O Secretariado da Direcção de Serviços de Saúde e Protecção Animal
Direcção Geral de Veterinária
Largo da Academia Nacional de Belas Artes. 2
1249-105 LISBOA
Te[ 213 239 651
Fax 213 239 644
SecretariadoDSSPA(cDdgv min-agricultura pt
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CCA - ACTA n.° 3/2010

ANEXO 3
CRITÉRIOS DE APLICAÇÃO

DA PONDERAÇÃO CURRICULAR
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PONDERAÇÃO CURRICULAR

(de acordo com os critérios do Despacho normativo ri." 4-A/2010, de 4 de Fevereiro, publicado no

1)i(irio ( In Rejrrrlllicu , 2.° série, n." 26, de 8 de Fevereiro de 2(110)

1. Factores avaliados

(F1AP) 1 labilitaçce Académica. e Pr(rfi^tii(mak

(f P) Lyperü'ncia Prtlt i^tiicnla1

(VC) ^'alllriiaçà(\ Curricular

(I:CF) I \c'rcici( ^ de Cargo 1)iri ente s OU Outros Cargos OU 1'1111c ( 1l'ti de lectlnht'cidl,

Intl'rl'^,se I'ublicll o u Rele \ ante lnh'resse ^(>eial

2. (HAP ) Habilitações Académicas e Profissionais

1_.ntlnde se por hrtllil1tllt.ilo1 Ircu(l('lnicra apenas a habilitaçCìo qul' C(rrl'1,ptlnda a gr<lu

acad l'nlico ou que a este sela equiparada.

Entende se por h1z11ilillt^"rìn 1lrlltiss1 l1)rlr! a hahilitaçãc^ l^u^' corresponda a corso le alnltnte

a^sin1 considerado OU rcluiparado.

Na \'dlllraça(1 l{estes elellll'lltos Si1(1 cllntilderadati as habilitdç es legalllll'llte l'\l ;l\'elti a

data da lntegraçoll do trabalhador n a respectiva c a rreira.

Graus

1 labllltaça o ulterior a legal mente e\Iglvel a d ata da Illtegl'açao Il a

ca rreira

1 labllltaÇ (\ legal lllellte e\iglvel a data da llltegl•aça0 Ilil Ca rrei ra

Valores

1 \ k ( , ( 1 1 1 \ \( \ 1 1 1 \ I I \ \ \ ( I ( 1 \ \ I 1 1 1 1 1 1 1 \'. \k i l ". 2 I2r+ la5 1 1\kU \ 11 1 I.I . ] 112.4''. nu 1 \\. 21 S1n iS Is



Ministério da

Agricultura,

do Desenvolvimento

Rural e das Pescas

3. (EP) Experiência Profissional

A ('.ljlt'rhhlt ül /)1')f1 iOlta! valora ais tunçCes l'\ercldas e a partlclpaç ao 4111 acções ou

p rojectos de re lev ante interesse, sendo cons i derados, para este efeito), t od os acluele^ q ue

ell\'ol\'alll a dc's ignaçao e particlpaçO em grupt,s de t ra balho, estlldo 1111 pr(,lecto^

bem Com() al ictivid aide de tt ,r n lad(^r, d 1"I'a1 ial4dl, d l` conferenci as, pallestras I' t,Lltl'ilti

actlvldades considera das de' releV'alntt_' Interesse de acordo com al carreiIa/caltegtlrlal e'111

que o trabalhador se encontra integrado.

veste factor e ponderado o desempenho efecti\ o de tunçi3es, declarado e devidamente

pela entidade onde São ouu tolalll exercidos os calgos, tllll^Ot's (oLI

actit idades, incluindo a s desen\ ol\'idas no exercício de cargos dirigentes ou outros

cargos ou funções cie reconhecido interesse público ou relevante intere^^e social.

A alv alliaìaìo da "Evperi^'nciai Profissional"' incide ',obr(' o ano ?Ut)t) e inclui o evercirio

das t11114Oes e a pd1'ticlpaçalo em aCÇóes O11 projectos, devidalllente clllltll'lllados pela

entidade onde foram exercidos, CILII.' segulda111ente ti e discriminam:

Funções:

Pa rtlclpa`alo e111 g1'Llpl,s de trabalho 11111' tenhallll jLlstificado al nomeação pira (, efeiti

Pal'ticipdç( em estudos Ou projectos em I'l'presl'I1taço do serviço (]LI(' tenlhaill

justificado al nonlealçlìo para o efeito

Participação em estudos ou projectos internos que tenham justificado a nomealcalo

para o efeito ou al constituição de equipa para o efeito

Pdl'ticipa^alll COR-10 orador /formador em senllllarios, ettllgll'^sos, cl>lltl'renclas,

Colóquios, ar^'ì,es de formação ou outros equiparados

Organitaçiltl de sem in,a r os, congressos, COntel'encias c()logllios, a ce(les de forlllaçaO

ou outros equiparados

P u bl icaçã o de artigos tecillc(s de slla auh rias

1 \W10 1>\ u \111 \II\ \ \ ( IU\\1 III 1111 \" \KIi\ ."' Il4 m.ii, 1 I,,Bi1\ 11111.'1 313,m>uu1 \\ . 21 34635 Is
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1 1.AperlCncla PrOtlsslona!" cnr!'esponderd a seguinte tabela de dl'aliaÇa(1:

Tipo de funções exercidas

)C'sl'1111^1'llh(, dl' tllllçõe Ildo Illl'1'l'lltes a C'al'1"l'll'a/Catl'S^l)r'la e^(,ll

parhClhdçdo elll actl\'Idades não consideradds dl' role \'dllte

f C'nh(^ dc funçc^c`s lnt;'rl'nt^'s ^^ carrc'1raÍrah'^l^ria r

[1al-tlclpaçao C'ill 11111,1 a tl'C'ti actlV'Idades cllllsiderddas de

reli'\'í111 te interesse

1)escmpenho de tunções inerentes ^^ carreira/categoria e
participaço em Miais de três actividades consideradas de

relevante interesse

4. IVC) Valorização Curricular

Valores

1

(FP) Form ação Profissional

Neste' tactos e c(msideradd d par-tlcipaç o em acções de tl)1'llldço, estagias, c1111 1'C'ss(lti,

senlinári(^s ou ofi cinas de tra balho realiiad(,s n( )s u ltim as cinco ano s, nelas ^e i nclu ind()

ds trl'l1Ul'ntddds no C'yercicio de carg(,ti d irigen tes 0 11 01-1tros cargos Oll funções d l'

re conhecido interesse publico ou relevante` interesse sl,c'ia1.

Formação Profissional Valores

hem horlll açao prohsslollal, em arcas com interesse pala ds tllllt_h,es I
desempenhadas na DCV

Partlclpaça(^ em acções de t(11'nlaca(l, es ta glos, CC ,tlgt'essl,s, sellllllal'll,s

1111111 total < a 1 011) horas, elll áreas COM lllteresse pai-a dti funções

desempenhadas na DCV
I^drticipd4d(1 em acções de t(11'm,1çaO, estaglcls cong1essos til lll1IM1,10

nuns total (,u a 11)11 horas, e_'m ^íreas com interesse para as ttinçlìes
desempenhadas 11,1 DCV

4
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(f'AC) Formcrçnn 4caileinic'a Conr^rlerru' rrti?r

Neste Iacttll' saO ainda conldl'1'a dil s as ha í^llltatol's clcall^l'llllcas ^Llhl'1'1Orl's

lld^^llltc1c es ll'galllll'flte e\IS^I\ 'l'IS al lialta da Illtl' raça do tI"ahalllali ( 1r Ila rl spec tI\',l

carl'l'ircl , como f111'11r11('f71) : i((7fÌC'i11Icii L( 111I^)it'i)1['ilÍ^l!'.

Formação Académica Complementar Valores

Aiisí'ncia de curtir de pos };ra( ua4^ì O, curs(1 l'llui},,lrlti^ ,, nll'sh'alit) OLI

lll)Lit o rall esto , elll dl'C'alti com intere sse para as tllll^Oes lil'sl'111F^1 ' llllalids

na DC,V

P s-graduaÇ O, curso l'l uipalrado , em a realti com interesse palra a^

tunçì)l's um P1,11 11,1

Duas ou mais pbs };ralliuaçt es ou cuc os t'lltliparados, niestr^ldo otl

d utoranll'nto , em íreas com interesse pall'a as fLlilçoes desl'111}^l'lliladas i

n a DC,V

l'lclsslflcdtao final deste talctor resulta da llll'líla aritilll'tlcal simples lías }il)IlfUaç e'

at'ribullíds aios dois l'll'llll'lltos avá 11alil)s, tl'illil] / Iliil atl'd\ 'l's lía seguinte for111Lllal:

IIAP=FP+FAC

2

5. (FCF) Exercício de Cargos Dirigentes ou outros Cargos ou Funções de Reconhecido

Interesse Público ou Relevante Interesse Social

e\ercício li(' cargos dirigentes ou de funções de chefia Ill' unidades t)rg iiica^ OLI

dl' funções de coordenação secai a\ aliado da seguinte fornia (CDCC):

1 \Rl,U n \ \ ( t1)1 \111 \\\ (11x\I UI 1111 t, 1NII,.22 I2_Jy-In511,11uN 11 I IIF.2I31o5 uu1
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Exercicio de Cargos ou Funções Dirigentes , Chefia e Coordenação (CDCC)

hem e\ercicio de cargos dirigentes ou de funções de chefia de unidades

orgdiiicas ou de hmções de coordenação

Comi e\ercício de cargos dirigentes ou de tunções de chefia de unidades

orgãnicas ou de tunções de coordenação, por período interior ou igual a
tl'^`s anos

Coral e\ercicio de cargos d irigentes ou de funç^)es de chefia de unidades
OI'ganlcas Ou de funções de coordenação ,porperíodo superiora tre-, d1l(1,

Valores

1

5.2. São considerados cargos ou funções de relevante interesse público (CRiP):

0 exercido de tunções colho titular de ( n'g^los de soberania

00 u\ercrclo de tunçì)es como titular de outro -, cargos políticos

0 eyercicio de cargos dirigentes

O evercício de cargos ou funções em gabinetes de apoio aos membros do

Governo ou equiparados

0 eyercicio de cargos ou tinções em gabinetes de apoio aos titulares dos ^ienlak

Orgclos de soberania

0 eyercicio d e cargos ou tunç(ïes em gabinetes de apoio dos Org,-1os de ( 10 V (11,11t)

proprlo da,, Regiões A utónomas d os Açores e da Madeira

Outros cargos ou fu nções cujo reles ante interesse público seja r(`conhecido n(+

respectivo instrumento de designação ou de vlll c ll laçao.

0 exercício de cargos ou funções de relevante interesse público correspondera l

seguinte tabela de avaliaçìu:

Exercício de Cargos ou Funções de Relevante Interesse Público (CRIP) Valores

^enl exercido de cargos ou tunções de relevante interesse publico

Com exercício de cargos ou fLnlções de relevante Interesse público, por
perl ad o Interior Ou igual a tres anos
Coral e\ercicio de cargos o u tunções de relevante interesse púb li co , por
período superior a trts anos

T
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¡fim ^ Y Y/
5.3. São considerados cargos ou funções de relevante interesse social (CR1S):

Cargos ou tllnçl)es em lll' aIIILaçlll's representiltlV'as dl)s tl"al?allladl^rl's lllll'

l'\erÇanl tLII-IÇóe' públicas

Cargos OLI ÍLlllçTes i'tll assC^Claçol's publicas OLI Illtihtlllçol's pal"tlclllares dl'

solidarieiade "ocial

0Llti"0S caros ou tunçì^L's de relevante interesse social reconhecido no re pectiv'o

in^h"unlento de designaçào Oll VItICUlaçào

^^ l'\erclrlo dl' Cargos o11 ttlllçoes dl` relevante interesse 5Orldl seta avaliado da tieguiiltl'

tornla:

Exercício de Cargos ou Funções de Relevante Interesse Social (GRIS) Valores

enl e \ 1,1-cicio ) d e cargos ou fLII1Ç )es de relevante interesse social l

C om e \ercirio de cargos ou fun ções de relevante interesse social, por
pe ríodo illterlor ou igual a c inco a nos

Com e\errício de cargos ou funçcìes de relevante interesse social, por
periodo "uperior a cinco anos

.'\ Classitlraçao tin al deste tactos' resulta da media ponderada das pontllacOes atrlbLlida^

aos tres eIemento^ avaliados, tiadu /.ida atrav s da seguinte t(^lrrllllla:

FCF = (ÇDCCx2) + (CR1Px2J+ CR1S

6. (AFPC) Avaliação Final da Ponderação Curricular

Avaliação i mal d a Ponderação Curricu lar l' l`\pressa li l' Lllll a cinco Valores l' I"t'sult<I

da media ponderada lios elementos avaliados nos seguintes termos:

b
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Se ECF ^ 1

Parâmetros da

avaliação

HAP

A

Pontuação

B

Ponderação

I I,OUII".,,

EP

VC 20,000%,

EU 1 5,000

Se ECF = 1

1
DGV

Parâmetros da A B C (A x 13)

avaliação

HAP

Pontuação Ponderação

1O,UCÌU"i.

Pontuação
ponderada

EP hU,UUU

V C 20,000"1,

ECF 10,0(R)11,11

x
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